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Como se trabalha•••
•

Vamos caminhando para um futuro melhor. Nb ha
duvida que ja agora, melhor podem os poderes districtaes
attender os reclamos do povo que paga impostos e que sen

te praser em vêr e saber como é empregado esse dinheiro
- que .elle aliena das suas economias - íructo d') seu la
bor honesto. •

Ouvidos foram tambem, em Joioville, pelos que di: igem
o município em geral, esses reclamos.; - que consultam a

necessidade de possuirmos alguma cousa melhor que sim­

ples estradas. ,

O Intendente de [araguâ, em perfeita harmonia de vis
tas com a Superintendencia, acaba de empreitar os serviços
de nivelamento, collocação de meios Iíos, macadam'sação e

arborisação da avenida "Corone� Jordan", que íicu á assim
servindo como ja se fazia rnistér a transitos em geral

Os trabalhos, iniciados com vontade, vão bem ádeantados.
A avenida "Coronel jordão', podernes '(:Uzerr-é o t�echO

onde mals se accentua a vida commercial de Jaraguá Tran
'sítam diariamente por ella dezenas de carros. carroções, au

tos, caminhões, quer do município, quer de 16' a delle e nos

dias de folga, é o ponti preferido pelos que fazem o

footing, a hora dos trens.. '

Não é demais, por conseguinte, o que porventura dis
penda o cofre da 1ntendencia com tão importante v1a de
transito. O que se fizer ficará, aHestando a boa vontade dos
nossos dirigentes, - e só merece applausos. Aliás, é digna
de encomios a admlnistraçâo districtal, jilois alem do melho
'rarr.ento ja apontado, que sobre modo a torna digna da gra
tidão do povo, foi tambem atacado o nivelamento) aterros
etc. di avenida .Jndependencia'' que ficará tambern, em bre
ve, possuindo trechos de agradável aspecto.

'-As demais vias de corumunicação da sé íe estão actual
mente bem tratadas, cem as valletas bem limpas; no interior do
Districto notá-se a mesma precupação de bem servir aos in­
teresses da poppulação colonial, precisando mínuncias de
conservação que até agora eram postas de lado.

Com a nova dele. minação de lei mu iicipal que sujeita a

tributos rnais elevados os terrenos sem construcção, nas sé
des e fóra dellas, é. de prever 'para 1927, em Jaraguá, o du
plo:das casas construidas durante os dfas do anno que termina

De facto tiveram uma bella lembrança os nOSSElS edis...

Os r�voU.lci)narios em Marecbl1 Malet
Um grupo composto de cerca 400 rebeldu, rompanllo a resishnci:1 opp Jsta

por peqll.no cOlltige11te de tropas leraes, se apoderou Marechal Malet'
. . .

Ha dias circulou in�i tentes boatos segundo os quaes o mesmo
grupo de rebeldes. que saqreou Ouarapuava, apói rec, b�r rd) ç 's,
se dirigia para Mar�chel f'ih II et,

.

Afim ide e,vitar que os rebeldes se aS5enhoreasst'm da impactan
te villa situada na linha do sul, o cnmmando da RegIão MIlitar �fà
guarnecer a Estação da Esh ada de ferro po:' um contingeRte bem
armado tendo tambem p�ovidenciado para que 'outros pontas visi­
nhos da séd.! da VIlla fosselt} guarnecidos.

Apezar, porem, das providencias tomadas, os defensores da or­

dem legal eram em numero muito inferior aos atacantes e por isso
nãc foi possível oppor uma resistencia efficaz.

A nottele do Bvango dos rebeldes chega a
lH'lrechal MaUet

Tambem em M311et desde alguns dias corria a noticia de que
o grupo de bandoleiros que perambulá por aquella zona do Estado,
praticando depredações e saques, se dirigia para aquella localidade.

Essa noticia, como é natural, causou Iorte impressão 110 espiri
to da população local que deixou as suas residencias fugindo para
as localidades visinhas.

.

Os retirantes sahirarn da villa apenas com a roupa que vesti
am na occasião, pois no momento tumultuar io ja Irug•. uiguem se

lembrou senão de salvar da sanha dos bandoleiros as pessoas da
sua familia.

Algumas pessoas, em numero de 200 mais ou menos, seguiram
em um trem de carga, ficando umas em Reoouças e Iraty e mais
localidades marginaes á linha do sul, emquanto outras ga.iharam o

iterior do município em lagar em que pudessem eslar a salvo das
tropelias do bando de desordeiros.

foi uma scerra deseladoira a fuga dos habitantes de Mallet,
. sendo que as mulheres e as creançrs deixaram a villa tornadas de
verdadeiro pavor.

As providencias tomadas pelos euteridedes Iocnes.
Depois de aconselhar a população a se retirar da villa, bem

como deterrninar que o commercio fechasse as portas, o sr. Adhe­
maro Sá, Prefeito Municipal de Mallet organizou um grupo de CI

vis afim Je policiar a vllla e cooperar com as tropas militarei; que
guarneciam a localidade.

As forças que aetenätem a praça äe Mallet.

A guarnição que defendia a localidade ameaçada .pelo grupo
de masuorqueiros eram composta de contingentes da Força Militar
do Paraná, força Publica de Santa Catharina e do 15 B. C e mais
alguns civis reunido pelo Prefeito de Mallet. Ao todo prefaziarn es'

sas forças um total de 100 homens,

As forças Iegaes tomam posição de combate,
No dra 27 á noite as forças legalistas, tendo conhecimento de

que os rebeldes continuavam o avanço tendo Mallet como obj-etivo
sahiram tora da villa, ao encontro dos atacantes-

A uns quatro ou cinco kilometrus de distancia da séde da per
feitura as forças legaes tomaram posição para o comb ,(c e n I dia
27 tiveram.

' •

() primeiro contacto com os rebeldes
Assim que avistaram os atacan

tes JS forças legaes romperam
fogo, que foi respondido pelos
bandoleiros com forte tiroteio.

Esse encontro deu se num via
dueto situado a 5 kilom�1ros de
Mallet, na estrada que daquella
villa vae a Cruz Machaäo.
As forças legaes, em numero

inferior aos atacantes foram obrí­
gadas a recuar até Marechal
. ••allet, tendo 5 mortos e alguns.
feridos.
Os r.!beldes conseguira_m, após

fot.te resiSlencia das forças legaes,
('otrar na villa de Mallet, par a
realizar"l)_,seu objectivo: :) �aqu�.

II

o fructo eslava maduro.: .

Quem não queria atianhal-oê ..

Pressuroso, um r.passarinho"
.

Rondaca-o, para biscai o ...

Outros passaros tambem
Julgaram -cheçada a vez o.

E a CONza já promettza
Sarilho de fim de mêz...

Mas eis que - sus' - de repente
Veio a calma, "eio, a talho
De foice.... e O fructo maduro
Ficou, tentando, no galho.
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o gl upo etscsnte
Os mashorqueit os que atacaram Marecahal Mallet pertencem

1 ao grupö de Leonel Rocna e eram commandados por um individuo
conhecido por "Capitão Cascudo", que pertenceu ao Batalhão Mo
reira Oarcez", ha ternpos or ganizadb em ponta Oróssa. .

O grupo de rebeldes, segundo informações que obtivemos. era

composto de quatrocentos homens.
'

,,'

".,
• �; <' •

Os Rebeldes sbonäonsrnm .Marechal ,Mallet
Ponta Grossa, 26 - (Urgente) - Os rebeldes deixaram Mare­

chal Mallet, tomando o rumo da colonia Cruz Machado, situadt en

tu aquella villa e Oarapuava, na Serra da f sperança.

, ..
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. 'A: vossa feJlicidad� depende da de
VOSSOII fillros;: 1\ deltel!� Jepende da
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saúde;. a saUde dt!lleli dep6nd� de Jhe .

. "d'ard�sJ 'de � em 3 mez"s mI! frasco
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4"n4iJ � !qrq ,:en, polvorosa
fi h.SSl· pm'tinaz. ur(lchitt's, influen-

de. ,.
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Da nOlJs" "tj/'sinha" illustre ...

. za - pod�m seI' causadas 'pela '

N_o brejo nã6 h'a mais typho, .

l'stado debilitado do' nosso corpo. ,ii;m 1. i ir "Min,a...•co.rl!' ,.Nos "dUo, ,ião ha paluf}trf..' ',.
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,." ' to Y :': •• 'l'âo fetas em·,letra Slorda'!� .. :,

UlDh): qU.�,,.,e·} ;llVl�;.,i:.S �;I'�aijç�s 11 i'nnfsr'í"'Pli?d�ll 'S4ffi "! t' :biéhas. ii' En(re panellaS�'tão'ra.ea8 _ .

," .

'

-, e, ad.uItos.,�
, ., .',' '(funíbrigas"e óuwôs"vermes)'testemu . 1einpet'ä-se'mais a açorda•• :

DI·nds"
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11m'
� Chamanlos attenção para ó noyo ,Dh�do .,por, !leis pessoas edoneasi em" (.. �,'. .

Trockene ,1\ Ua ( �. vidro gl'ande 'que contéin mai� Emul JtlqJeriú, M:lIIieipÍ{) de, S. Fratlci!lco
'

O�nvêm·,iii�; a "érdade'
, Ido ��!, filhll do ,sr.'Oarlüs

.

J. Neurem ' Embora 'com sacr.ificia,
fris�11e Senôung, "drei ier t

,,' ':. ã'O .:d'Ó�9M' dbis'\iidl'Os prqu 'nós
,.

e .'�erg ·professor. Tem 4 numeros .(�pf). ':',c.". ',(),-teu peíOf' inimigo
Fl4nciscQ, Fischer. 'c�\!tá' meÍlqs . em'; proporçãÓ.,,· '.",
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It idade). Cada frasco é', uma 'dose. ',' .. ,'Lambem tem à teu officio !
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fios . nesses Leitores
Chamoml;li a attençãn dos lei­

teres desta filHa, para os annun­

cios .que estamos publicando, do
poderoso anti syphilltico "GALE
NOOAl".

. Esse medicamento já de eorn­

provado valor, (: f irmula do erni
nente medie-i iuglez, especialista
em SYPHILIS, Dr. Frederic i W.

Romano, decano do corpo medi­
co de Pelotas, Rio Grande' do
Sul, formado pelas Fucul rades de
Medicina de Londres e Rio de

Janeiro.
,A fama do "OAlENOdAl",
que tem se alastrado por todo o

patz e fronteiras, provem. do
apuio que lhe tem dispensado a

propria classe medica, que re­

ccnhece a sua íormula scientifi
ca.

. São innumeras já as pessoas,
deste Estado attingidas por doen

ças veneraes, que colheram resul
tados mesperados, usando (I

apreciavel medicamento, que por
si só se recomenda aos ínteres­
sados.
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o. prenteadQ
.� '.' Dr.

.

-Réinaldo Mach:tjo's
depois de longos
'estlidos especia�.
_es obteve com"

r€sultàdo a ex­

cel1ente;· {\)rmula
Cle"suás!

,

P.lolas Machad..
o;;" contra sezõe$ ..

�IÇI,..;.. , •

.\.

!.;

� iju��tã� fiflan��jra
Com o novo governo voltou

no paiz e' íöra delle a ser tratada
com empenao a já estafante ques
tão economica.
Por um momento deu se COMO

que uma "estabelizc.ção" do com

mentario official, - foi quando
surj.io o livro do sr. Assi .. Cha-
teaubrind l

.

Livro novo, íadadó do escan

dalo, não trouxe só a tão apre
goada apreciação sobre o velho
Collegia Caracas; trouxe mais
alguma c rusa . .. E muita gente
adquirio, abrio e folheou o livro,
julgando-o um' caso normal de
critica, isento de segundos in­
tensões pessôaes - embora não
estivessem ainda apagadas as

tintas do' crepusculo de 15 de
Novembro-
Mas o livro passou. Dizem

que foi suspensa a venda. Isto
pouco importa. A questão mo-.

'

netaria, potêm, ficou, isto é. vol
teu a preoccupar de rovo ...
'lá Iöra, o "I:"inancial News "

orgão londrino, publicou' estes
dias, em editör ial, . uma 'analyze
sobre a situação presente das
nossas finanças, �áliental1do a de

precíação do mil réis - que pre­
tende áttnbúir 'a incerteza dos
plauos financeiros do governo
que começá.

'.
.

,

, Pensamos'
'

que'
.'

o "Financial
News" exagera um pouco.

,
A imprensa caneca que regis

tra o índice du nossas attribúlá­
ções e das' nossas esperanças, não
tern perdido tempo e os commen­

tartes sãQ dia-rh.ls' em .torno do
as)uwpto. :r., ", '

Não ha duvida·" qlle..O Presi­
deRte está empe'nhado em .soluc-.
cioriar ii" questão' por meio de
,Uma 'estabeltzação ' monelaria:"
,

Vina rê'união chamaria àc Cat·
Jete ,o presidenfe do,' Banco 90
ßrasi.l, o Mlnistr<}, da Filzenda:"",
,Todo o paiz. ag.uarda."uiri�, $O�UC­
ção que convenha aos seus jilte­
r'esseSí ao s: 'u futuro, á solucçio
dJS st:us 1:.redito'S. lá fó' a." .,

Li••" n.,,'ortl
Receitan do eontinuadamente, vosso

preparado denominado ELIXIR UE
NOGUEIRA, do pharmaceutico chimi
eo JoãQ�da Silva Silveira, considero-o
o primeiro medicamento eontra todas
as" affeeções :syphilíticas e excelente
depurativo do sangue." ,

Una, nahia - 30 do .Abril de 1917.
Dra, haura L. C. Leite.

O grande remedío brasileiro
Elixir de Nogueira. da pharwa.
ceutico e chimico JQãO da Silva
Silveira, vende se em . todas as

Pnarrnacias, Drogarias e Casas
da Campanha e Sertões do
Brasil, bem assim nas Repúblicas
Americanas.

ereaafas
Robustas
cheias de vida, que tanto
promettem para o futuro,
são uma verdadeira ale­
gria do lar domestico.
Para elles não ha rachi­

ti.mo, nem caras bUtes,
nem a tendencia que os

toma atreito•. a emermi:­
dades, com o consequente
.offrimento, de.peza. e
angustias para o. paes. "
Recorde - se que para

elles a melhor garantia
dasuaaaudeéofrequente
empregoda.

Emulsão
deScoH
d'; rico oleode/iii,do de 6acàllaao

O GALENOG;.\L. depurador e toni­
co do provecto medico Inglez Dr,

Frederico VV. 'Romano, é o unieo
remedto para as molestias que tem

por eausa as impurezas do sangue.
'A elle, só a eIlt" se dwe re�orrer,
pois, é o unlco depurattvo qu� ali
destroc com rapidez e_segurança Nun
,c� fall,a.'

.' .

T: "1·P·alS' stCClS, pova re':
... �r "

'

tnes�a; offerece
" " '

J.rllncisco Fischer.
,-=-_.,.,---c--7------:-_�

"

..,

'I\os Paes ·.E�fr�mosôs· "�l'
I

, t:

::,....

Bekanntmachung!
Im ganzen

Monat Dezember
bindurch verkaufe ich

semtlíche Artikel mit grosser
.

P,-et.��·".iJ.8Ig.,lIfI
zwecks "Erleichterung der

Inventaraufnahme
zu Neujahre

Francisco Fischer.
/

Communicação.
Durante todo ()mez de Dezembro
serão vendidos todas os artigos
em minha casa eom grande
reaucção äe preços

•• r
'

afim de facilitar o

balanço tio fim
'"

do anuo.

Prancisco Fischer.

SfiLÃO· 'lORENZEN
Heute

abends halb 9 Uhr

Der grosse Betrüger
-.filfr�do Canfar�nr"

l

mit einem vollkommen
neuen

'Ri�s�DJ)rograII1I1l .....
Danach:

Zauberball
Karten nur 2$200

J J

:{ Nur-das Gute
" J

1 I'_

kann sic� halten I,
, Seit, 2� Jahren ,I1 SInd •

) Dr.:'

Re'inaldo·; Machado
. FieberpiUen 'das

, beste, sicherste.
�.' '

u;' unfehlbarste
"

Fiehenriittel. ",

'1'"

',fr. ".' .'.

\
.c_ ;;,'- ,�;��;O"

� "":-:"�.;'" :"

. �;'.� .,'
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o imposto sobre a

renda
"

•

o imposto sobre a renda não

parece fadado, a realizar' a esti­
II ativa' orçamentaria: será mais
um íraçasso OOIn') o f, .i agot a

mestn� raid "Genova -Santos".'
,

O p a �f) nar a . apresentação de

dando declaração direito ao

desconto de 75", porcento ter rni­

!lOU a 30 de novembro e já nos

consta ter .sic4) approvado no

Senado um proj -cto prorogando
aquelle prazo até 31 de dezembro
corrente, ép: ca determinada para

pag�menlo .do imposto, ./

.

Ü 2, Collector f deral de J .in
ville recebeu um telegramma di)

Sr. Delegado Geral do Imposto,
cue lemos no ,,"lroal," dizendo

que as firmas individuaes com

rendimento inferior a 6 contos

de réis, pag� imposto de 6 por
cento, estando os vencimento; de

'

íunccionartos sujeitos ao impcs­
to proporcional.progresstvo.
Isto contraua, por êm, o dis­

posto 110 ar t. 88, que diz não

-ser obrigädc a iJlzer declaração
o contr içutnte cuja totalidade de
rendimento for inferior ou igual
a 6:000$000.
Corno era natural aquelle in

/erior do telegr amrna causou es

tranhesa, e o numero seguinte
'do ..jörnal" trouxe, uma rectifi­
cação que, infelizmente;' pouco'

. rectifica, pois a duvida continua
.

-

e- o proprio exrctor não poder á
lançar para o imposto propor­
cionai um contnbuinte com ren

drmento inferior a 6 contos, que
não apresentou - por que não
é obrigado . a sua declaração
de renda.

Já dissemos uma vez que este

regulamento não pôé só o CÔM­

tnbuinte em sérias difficuldades,
pôe tambem aquelles que, por
força dos cargos· que exercem

são obrigados a interpretal o com

exactidão e criterio.

Notas Religiosas
2. Domingo do Advento.

E'Iangélho Math. Xl. .2 - 10.
N'aquelle. tempo; ouvindo João -no

earcere às obras de Christo: en­

viou-lhe dois de seus 'discipulos, di
, __
zendo-lhe. E's tu o que havia de

"

vir, ou esperamos outro? E Ji'SUS
" respondendo disse·lhes: Ide e"rep"

',.., ti a João o que ouvistes. OI:- c,jgos
�ee_JD; os coxos ,'andam; l!1p�'osos
säo limp98; os' ·surdos ouvelll; os

mortos J'I'Ruscitami o� pobrcs 'são

l'vang'I'U2ia'dos; e belllaventurado

aqueUe que em mim se não I'seau

dlllí�àr. E iduS elles, p,omeçou Je­
sus a dizer às tu bas àcerca' de
João: Que fustes "er 30 desel'to?
UlIla canna agitalla do v lllto'( }las

que ,fostes l.a V"I'? Um flIlIUf'1II Yes­
tido mollementt:? Eis, lIuS p1:llacios
dos I'eis babitll.lli os' que vestem

com moileza. Mas que sahistes a,

ver? Um Pl'opheta? Tamorru vós

rlj�o qll� mais que 'p:'opheta vistes

PJrque _ßstlJ é aquf'lIe ,de qlJe� es-

,,. tá, !'scHpto: Ei9 - aqui el\vio meu

alijo deante de !ua face, quê ap-

Cinema Jaragua
SabbadoI 4 e 5 de Dez. Domíogol

Grandes Fitas-Universal II
_'

o Carrasco do' Mundo
,

Drama em 5 partes com

MdX Landa

Não esta Fà.nccionando
Comedia em uma parte,

4. und 5. Dezember
Sonnabend ànd

Aussergewcehnltches Programm

��r Bc�arfric�t�r a�r W�lt
-=-­
cu
..c

6'
cu
N

W f� f��Ktioni�rt �i�nt �
.

N ,10
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IIErwachsene: $900 Steuer $100 rS.111UIKinder: $500 Steuer $100 rs.
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Sonntag

Ein wunderbares Drama in 5 Akten
mit Max Landa

Aussetdem die allerbeste Komcedie :

CHROMC! .. Lo!IL
, Alfredo Cantarelli. O rer il�, ..a-
gieos.. Acha-se desde !iextíi'ltira
em Jaraguá o afamado AtftidQ
CantarelIi. _"ij ,

Não é esta a primeira vez }Iue
nos visita o artista. Ha pó'uco
mais �e dois mezes elle esteve
entre FIOS' e mereceu bastante os

applausos com que o distinguio
todo Jaraguá que o foi admira pe.
sante a ribalta do salão Lorenzen.
Hoje, no mesmo salão, ß artie

ta vae exhibir-se com.. um pro­
gramma completo novo que lhe
proporcionará, na certa,' novos

e ruidosos applausos.
Mais Forças. Sob o co.nmando

do snr. Capitão Carpes seguio
ante hontem para norte do. Estado
rnars uma c-rnpanhia do 14 ba­
talhão de caçadores, estacionado
em florianopolis, bem como o

Estado Maior do mesmo batalhão
Passagens só até Mafra. Devido,

o rnovrrnento 'sedicioso do ex­

Contestado. a S. P. Rio Grande,
desde ante-hontem somente emitte
passagens até Mafra.

Gazolina Texaeo. O sr. Bernardo
G: ubba, Agente em Jaraguá da
The Texas C. fabricantes' de Ga

-.

zolina e Kerozene, brindou-nos
com uma bella folhinha daquella
companhia, gentileza que muito
agradecemos.
Viagens a Allemanha O snr. Carlos
May, esforçado �Sub-Agente da
Companhia Hamburgueza Sul
Americana de Navegação, oííere
ceu-nos dois Iolsetos desctiptivos
da viagem de recreio, que' em

maio proximo faz a Allemanha
um- dos luxuosos navios- daquel-
la empretá.'

.

O custo das passagens será de
dois contos de reis, inclusive to-.
das as despezas e viagens atravez
a Allemanha em 16 dias.

'

QuaIifiCaçlo de eleitores. Na re­

dacção do ))Correio 'do Povo«
acha-se pessoa habilitada a dar

instrucções sobre quahftcação de
e leitores neste districto.

partilhará teu caminho ardeante de
ti.

EXPLJC.� çÁO: Feli:.: o que não

estiver escandalísado pojo minha cau- .

sa ...... O verdadeiro christãos não se

escandalisa de Jesus - Christo, não
córa do, Evangelhc, não recusa nada
'do que Christo acceitou, não despre-

, za nem a sua paolencia nem a ,sua
humtldade.i..; Escandal�:ê.m se d,!-l
Christo os infiéis e os

.

lncredulos,
que, desviades da douti ina de Jesus
Christo, não querem admittil a, mui­
tos fieis que, dissuadidos das suas

virtudes e dos seus exemplos, não

querera imital·os. Effectivamente
CIlI;islo, segundo a pruphecia de Si­

mtlão, foi creado. para a ruina e pa:
"

ra a resurreição, isto é, ,para o es­

candalo fi II edificação d'um grandt!.
IlUllIPrO (Luc. -11, -a·1): pf'dra rnysti·
tl\'a, que se toma, e pal'a o" ql1'l
lhe rf'sistf'm, uma Pf' ln\. t!'j'sralld'llö
,c um Motivo de qllpda dti I'uinai p-a­
I'a os que lhe obtlecem., uma perlra'
de edificaçfü), d€' firmeza e ,Ie sal va�

ção.
Oi! espiritos altivo'! desppdaçam·sc,

df'sprezando - 1.) a hUlUild,ldp, e a

ab11egaçã I de Jesus C!lristo. 2,) os

senil milagl' s e Hlysterios aos qnal's
deveriam submptter cum simplicidadp
ti ;llua intelligencia e a sua youtade.

......

Damen- LI. Kindergard�robe
wird gut, schnell und preiswert

angefertigt.
Frau H Ludwig, Damenschneiderin
Jaraguá, gegenüber Salão Keiser.

ARISTOllr�o
SABÃO LIQ'UIDO E �MEDICINAL

�UEIMMU�AS
fERIDAS
ASSÀDURAS

/

•••

o "Correto" SOCial
O lar do snr

"
Oswaldo Duarte,

em Hansa, foi augmentado com

o nascimento de um galante me

nino. 'r

Major Julio Farr.lra. Regressou
de sua viagem a,.s. Paulo, o nos

so particular amigo, .Sr , Major
Julio Ferreira, Collectcr Federal
e Pre ident� da Junta d" P. R. C.
em Jaragilá.

.

'_ Na manhã,de 2 do corren­
te foi énriquecido com mai; um

herdeiro o casal Arthur M.Üller
- AdeUa Doubrawa Müll!'r.
O, novo encanto do lar feUz é

um menino que na pia baptismal
tomÄ á o norne de' Arthur Oscar.

.
Parabens do «Correio do p·wnl>

Stark� tUgodão
(früher 25$000 beute 9$300)

und vieles andere mehr 2:U her.

abgesetzten Preisen
_

offeriert

{leinoldo Rau, Jaragu1.
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An die liebeno Canal de SOez
..

� Ninguém i6'nora que o canal de
• SU!\Z constitue hoje uma empresa ex

trcmarneute remuneradora, desmentiu
uu, assim, progllostiegs 'pessimistas,
(jlll' apontavam COI!l;> d-stiuad= a

.QullIpleto iIlSIl�S" 8,0.
Na epucua d .. sua construção, iu­

gente luta se travoll lia impreusu !'n

tre OS que defendiam essa idéa e (IS

que lião illo�( iravam em inclui l-a !I()

r.uinero das mais arrisra.las utopi-:s.
I: 'mesmo suece.leu, a!ià�" eoru fi

cansl de Panamá, talvez com mais

justifieaveis 1II11Iivo�.
-

O canal de ::;Uf';I pertence a essa

ad.niravel j)categoria de canaes mari
timos '!)ropl'ialllflllte ditos, que 1'f'IIIH'1ll

dous mares entre dous co itiueute«,
III idificando, desse 1lI du a geogra­
I' .ia physica � alu-raud» as condi­

;;õ,'s COllllllP:'<!iaf's -utr« os povos
'Esse verdadeiro hraço d« 1111\1', que

.apresenta a exte7Iç,'to de 162 kilome

,trus, através do d(,s�l·to africane, e

1 iga (I. Mf,ditel'l'auElo ao '\-lar Verure­
lua, permittiu q.ie :l navegação mún­

dial abandonasse o caminho do Cabo
nas SUllS relações entre a Enropa e

a India, a China, o Japão, e as ilhas
do Oceano PaCl(icrJ. ••

,

O seu proUlotor foi o diplomata
F'cl'I13ndo de Lesseps mas a primei·
ra idéa dessa profunda, moditillaç�o
geo5'I'aphica cabe a IlID official dn
JIluÍ'Ínha ingleza, challlado Whagolll,
que LQsseps conht'cPu 110 Egypto,
ljuolldo alll exercia u cargo de Con-
8ul de França, e á ull'moria do qU:ll
die rendeu solenllle homenagem lia

-'er-.riDlo'nia da inaug'liração.
Nu começo de 1859, CGlIvencido ae

que o emprehendinlpnto era ex�quivel
Lesseps ocompanhado pelo engenhei­
r O fl'31lcPZ LIli oche t) por doze ho­

mens, estabalecia a sua barraca na

.,_ lingua de terra deserta em que, mais
tarde se ergueria Porto·Said, 00 ou­

tro lado ao isthlBO, Suez era UUla

pobre aln.eia, da q:lal til'llam descrta
cio os ultimos lra.bitantrs, pois aJü
falt;\Va illteil'RIIII:J[l te a ag-ua.
Aos trabalhos iniciados em 1860,

ojlpuzel'alll-se dilficnlJades de toda
a e�prcir·, uhstaculos que teriam dp­
sHlenladr e�pilito u:ellos tenaz do
quI' Lesspps.

A i'nallglll3ção efft·ctuou se final­
: lI1ente, em IIovf'lUbro de 1869.

Nei:se mpSIlIO mez, partil'am no ru

mo de Port-Sald o� navios que Irwa·
,"llm ;t Tmppratr;z dp. FI'allçll o hupe
rador d'Austria, o principp. da Prus­
s-a, o princepe da Uollanda I:J delega
ções de numerosos paizf's.

A 18 essa frota SI' reulliu- nos La­

gos Amargos, e os ('onvidados des,>m
ha caVllI1l em Isrnailia, capital do isth-
1111). A 20 os uavios ancoravam no

pOl·tO de Suez.
Varios melhoramentos foram r1r'po,

is introdu�idos no 'canal. mediante'
boias e balis8s lumiJlOsas e a luz

I'lectrica; o seu fundo P aSila Illrgll
Ia Rofl'rp.ralll altpl'açõps, OB modo a

p"rllllttll' o aCCP�HO, o "Tllzauwllto e

I'HtaciolllllJH'llto de navios rlt� I!I'Hllde
lonelag('.>li foi diulÍllllido o fl-rll!)o da
tl'aversia e cuus:{j,'ravl'lllll'lltp accresi
{]a a segur:lllç:1 das illhar('açõps,

O IWl'!'urso, qUt' ná I'Ollll"Çll. pra til"
t J'illla e ('illro a qllllJ'l'uta LO!'llS, { se

IOl'uá?'IJ, dl-'z' allllt " 3l'Úti, Je ":lIre 1;0
, ras apt'llas.

Quando ao transito, t"111 sf'mpre
l"I!I,pntllrln, DI' 18R7:1 lHI:l8, I) nmne·

1'0 de passageiro que se atiliz&raro
,,",SI· ('''11111111'', "1IÍ1111 rltl 73,000 a

184,000 quandoá taxa correspondente
e:evou se dr� 732,OUU frauros appru·

ximadaraents, a dois milhões. A pro-'
gressão não tem cessado.
Durante a grande guerra, os tur­

cos e os alleiuães tentaráru apoderar
se do canal de Suez: cm Janeiro de
1915 entre Toussura e Serapeum; em
Março' perto de Suez; e, 1915, em

ltouiani.

Otto Keske e Clara Reinke. Elle
solteiro, lavrador, com 27 annos de
idade, residente e domiciliado neste

distrtcte, natnral de Blumenan, deste
Estado, onde nasceu a 1 de Setem­
bro dr. 1839, filho legitimo de Al­
berte Keske e de Da. Augusta Kreutz:

feld, ambos ja falleeidos; Elia soltei­
ra, lavradora, -om 24 annos de ida­

de, residente e domiciliada ncste dls­
tricto, onde nasceu' a 1. de Junho de
1902, Ii'ha legitima de Frederleo
Reinke e de Da. Minna Reinke, re­

sidentes neste Districto.
Ja-aguà, L de Dezembro de 191-6.

Veneneie da Silva Porto.
Official do Registro C)vil

Onde está a telíddade
das s�nhoras

Ern o issuir ern dois jardins Ii­

gados entre si: o do Amôr, deu
tro de casi; o das Flô-es no quin:
tal. O primeiro symbolisa a fe
licidade, o segundo completa-a
dentro do conforto material. mo­

ralidade, ídol.aria pelos íiloos e

esposo, e a' saude.
faltand) esta, tudo se transfor·

ma em sonhcI e marly:io Corno
p ,is, garantir a p-)sse de tão pre­
citlsn NU,'v\EM, de tão grande
BE,\J\? indo direito em busca de

.,Minervilla" que é um prf'ciJso
especifico Hto pelo auctor dl
afamJda Minancorora, que durante
dez annos tem curado innumeras
senh(\ras evit,lOdo (ás vezes) ope
nçõ�s e ')offrimentos velhos pos
,suindo attesladc)s magnificas Um
negociante do alio commercÍ0 de

roinville, es�otando quasi a pl
ciencia e esperanç:t' curOU-se e

Hettnrrhoidas c(�m 6 frascos!!
Tod s 05 encommodos causados
de "regras" irregulares, hemor­
rhoidls e hem-1fhagias, curam se

(�e sã,) curawis) com a "Miner,
vina".

Vende-se na fabrica Minancora
em Joinville, e em Jaraguá nas

pharmacias.

Vmter
Euet Glueck hangt von dem

Eurer Kinder ab; das Eurer Kin.
der von ihrer Gesundheit ihre
Gesundheit, aber hrengt davon ab
dass Ihr ihnen von 3 zn 3' Mo"'
naten eine Flasche .Lombri­
gueirs Minancora" verah
folgt. Es gibt nichts gleiches!
Ein Kind von 11 Monaten ver

lor 543!!! Wuermer verschiede
.

ner Art, was 6 ein andfreie Zeu
gen in Itaperiu, Munizip São.
francisco, bestätigen, Das Kind
gehre r t Hrn. Carlos J. Neuro.
berg s.aatlicner Lehrer.

Jedes Fläschchen ,e�thaelt eine
Dosis. bedarf keines Abtuehr­
mittels, keiner Diaet nach den
Einnehmen. In allen Geschäften
u, Apotheken erhãltlk.h.

Ver k ruísstellen: ,Droguerie
Suisa von Siegel & Etzel, Ci,»
rityba und in der Pharrnacia
Minancora, Joinville.

---,----�

Dores nas carnes, ossos

De perferencia naR pemas e costei

las, dores rheuUlaticas nas juntlIs,
musculos: - a cura é rapida, comple
ta e para sempre, com o unico depu
rativo selentifico GALENOGAL. E'
de sabor muito ag1'adavel e nãO faz
mal ao estomago nem aos rins. Usse-o

flrthOr Mäller & (ia,
offerieren

zu mässigen Preisen:

Schulbücher, Schr�ibhejte'
Tinte (imperial) Kladden
Borradores, lizdice,

Pfeifen, Perrumeriell,
Taschenmessern, u. s. w.

bAuverts (Iaraguá, Com-
Date, Visita, jandyra, u,

Atlas), Brierbogen in ve1"'·

schiedenen Sorten.
, -

Die vorzüglichen
Kuchen die' Sie
beim Geburtstag
aufstelle n, sollen
Sie nur mit

Na Republico Oriental
do Uruguav

Desde da idade de 1 �ez
Attesto que minha filhinha Maria

Candida, 3 112 ann, s soffvia de uma

pertinaz suppuração nuiu ouvido, des
Je a idade de U �1 MEZ, e que depo­
is de recorrer a diversos medicos e a

uuia infinidade de outros recursos,
rorn�obfer o menor resultado, fil-a
tornar o GALE�On.\L, e com UIII

nnico frasc« upsse abençoado remedle
a enfermidade desapareceu completa­
IIII'nte, estando ella, hole, robusta,
sem séutir o menor ineuunnodo e mui
to esperta,
nrpllblica Oriental do Uruguay De

psrtamento de Taquare.ubó 8a sec-

Primitivo dd Rio
(í< i r'lIa legillisada)

: �"s doenças do nal'Íz. cel'l'imento
dos ou \'idos, du lItero, fístula.;, ulo-e
ras, fócos de suppul'ação - o podr.­
roso df'purativo fortificante f;ALE�O
GAL é illfallh'el.

Appl'. O. G. S. P., n, 211

21IlUj0917.

R�gistro Civil
Edital n 99

l'aço sab!'I' que' pretendpm casa­

rem se .

J'lão Bn!schardt Jnnio:' e Lucia
Bnck. Elle soltr.iro, cOllllllerciallte,com
24 annos dp. idatle-. residente e dumi­
eiliarIo no di�ÍI'lrto' de BananF.I, natu'
ral d'3stp, onde nasceu a 29 tIe Setem
bro de 1902, filho leg-itimo rh João
Butschardt (J de �Ila mulhel' D. Ce­
cilia Erliardt. rr' iilt·lltps no- distl'ir�to
de Bananal; Elia solteira,' de pl'ofia
são doml'stica, com til anllos de ida·
dr, residente e rloillicilia,la neste dis­
tricto, onde n:ts'�pu II 22 de Março
de 1908, filha Ipg'iti;;:,a de Jacob
Ruck e de sna mnlll('r Eva Hn!l1pel,
l'esidentes npste diRtl'jcto.

Jaraguá, 24·de N,wembl'o de 1926
.• -Carlos Parto,

Official do Rrg, Civi'l in-to.

EdUal n. 100
Faço saber que pretendem casa­

rrrn-se.

João .José Vidal a �lLaria Sr.bastia­
na dA Borb:l. EliA viuvo pOl' obito
de �faria Marcellina de Borba, )avrlt'
dor, com 44 annos de idade, rps;den'
te e domiciliado neste rJistricto, na­

tUl'al de Barra VeJhll, fjpste E�tario,
onrle naf,(wn a 18 dI' Abl'Íl de 1882,
filho le"itimo rir JORé AI\'f'� 1111 f'il­
va p de Da, Maria A donia cia LIIZ,
alllhos ja fllileeidos: EII:l s,,'tr'i1'�, la­

vradora, com 30 arlllOR' rle idad ... , 1'1-\­

sidente e domiciliarIa T1pRtp diRtJ'ieto,
onde nasceu a 22 de 1896, filha 11-\
g-itima de Pedro dI' Borb:l I'psidpnte
npste districtõ, e dI' Da. Sebastiana
dt, Borba, ja falleeida.

Jaraguá, 24 de Novembro de 1926
Carlos Porto,

Official do )fpgish'o Civil ii tel'inu.

EdItaI n. 10/.
Faço fabel' que pretendem casa­

rl:lll-se.

flKHO GREOSOTIDt'
00 PHARM�UTICO
• EcHl�O t&:

.lIIIO PlI .sILVII .sILVEI""
AUTOR 00

ElIXIR DE NOGUEIRA

P<?Df;RO� .TONICO
RECONSTITUlI'ITE OE I"0R08I
_ fSPf.CIFICÓ _
"'VlASIIf�

fllTllIlUlmUllUlUuunUllllIllIlIlUlmUUllIlIlllIllllIllIUIUlllIUUllllllIIllIlI1IIIIIUIIIIIIIIIIIIII1I11111111111111111I1111

Vende=se �i�.�d�a�:
I'str, Jilraguá, proximo a estrada
Rio Mulha, entra na mesm' um

balcão uma balança e mais Der

tences. Preço de occasião!
Mais il!formações com

Le'onardo Stein.

Die be-
sten 1,,,h:elpJl, bekon�­

men Sie bei

IfEI.I'OLDO BAl;

\Viederverkäufer erhalten
Rabatt:

T�II'
BaCk-pà Iver
backen
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EDITAL
De ordem do Sr. Dr. Superill­

tebdente Municipal faço publict)
que até o dia 30 de Dez-embro
do corrente anne, todos os pros
J)ridarios de terrenos marginaes
são obrig.dO$:
LO 4..1impar cuidadosamente as

và'tetas e sargatas laterles da
estradt, lançando os detrie
tos I uma distancia nUAC�
menos de 2metro\ para den­
tro � s.us terrenos

2.0 A coase"var perfeitam�nte
desmlttados e limpo! 15
�etros de seus terrenos em

• cada lado da estrada.
3.0 A capar as cercas vivas a

margem das estradas numa

altura de 1,50 :DetIO.
4.6 A litnPlr I) leito dos tios,

ribeirlos e seus eaaaes, que,
atravessando I estrada, COf­
rem eil seus terrenos,
Todos acpleHes que deixa-

rem de fazer, mcorrerão na mul­
lA de 10$ a 20$000.
Juaguá 3 de: Novembro de 1926

IJ fiscal distridal:
Fraafisa A. 'ollt

•

Alle Bewobner dieses Dis­
triktes, deren GrundstOcke an

Strassen grenzem, sind verpflich
'tet, die Strassengrzben und Durch
12sse zu reinigen, die Capoeira
zu beiden Seittn der Strasse, in
Breiten von h Metern niederzu­
hauen, die flüsse zu· reinigen u,

die lebenden Zäune an der Sttas
se in hõne VOll 1,50' Meter zu

.kippen_
Zuwiderhandelnde verfallen

in. die gesetzliçhe Strafe VOA 10$
bis 20$000.

-I 'Ä"_,,.m. II' Dr. Arth�f' Cosia ti
� Acceíta 0, patrocinio de 'ii
fi causas nesta Comarca e �

�
encarrega se de quaes 'ii
quer' assumptos

.

judiciaes

�ou administrativos no

fi Rio'ae Jsnelro,
�\

i Resideneta Joinym. "
,m�����p�����.��\�����

I

escola d� MediCina
. Hatllrista t Eltctrotherapia

de São Pablo..
.

Avenida An�e-(ica, 184 - S. Paulo

JUdas . dillfnas e nocfllrn8S
Curs\)s-theoricos"praltcos de

Medicina Naturista. 3 annos

Physiatria .

2".10

�ssagelJ1 ;'., 1 •

fnfermtiro.(curso ,"íu·xo)1 :t

Sã,) admissl:veis 0$ cursos-livres
I�formaçõés detalhadas UI séJe

d. Sec;reta! ia á Avenida AAgelh:a
N, J 8�, São Palilo

O Dir@.. 01':
Prof Ir. llHrj 'J B.��

Medico Naturista.

�������I�m ii b r o D C h i f e (h r o Di (�
�

Rebelde aos esforços �os s9corros. Médicos,
foi completa­

mente curada com o Maravilhoso
Peitoral de Angico pelt.lten,se

�
�
.�
� Pelotas, 20 de M,io de 1922.

�
CONFIRMO este atte.aado. r-r, E. l Ferreira-de Arauj 1.

,

. O' PEI�nAL bE ;NGICO PELO;ENSÉ':' w':ndp-�� em odas ..s pliarmaeias
e drogarias de todos os I<�stadol! do Hrasil, Deposit') Geral DHOGAlilrt �EQEIRA

.

BELOTAS ." . .

EIIl eURITYBA : Drogarias Etzel & Stl'gt'l, l\linerva, Alld�é de Barros,

lm
ltauielvics & c., f' etc. 1<:111 FLOHlANOPOLIS: Hoepke Irmão & C., Raulino Horn
& e .. Rodolpho PInto da Luz, José Christovam de Oliveira, etc, Em JOINVIJ,LE:
Henrique Jordan & C., I'te. - PARANAUUA': .Alberto Veigll & -C., etc.

��:::�������l!;��-- �::::::--.�� -
# __.--.....�, = .

Licença I. 511 de 26 - 8 - 9(n

Attesto que soíírendo de Uma pertinaz bronchite que por muito tempo
me' impediu d.. trabalhar, e apesar dos seccotos medicos nunca consegui ali.
vi,,; recorrendo ao PEITORAL OE ANGICO Pt> OTE�SE, preparado pe·
It) rllus! e pharmaceutico O" Domingos da. Silva Pinto, estou radícaímente
curado. E por ser verdade, Iaço o PI eser te e assigno,

;' .

Avelino Alves de Moura Bastos.
,

Pelotas, 27 de Dez mbro de 1922: .'

'.

B'DITAL.
DIl ordern do eidadãe Beato Au­

gusto de Atbayde Colleetor das R�n­
d:lI� Estadoaes de Jaraguã, faço pu­
blico que, .de aeeordo COlD a circuiar
II. 22 de 9 do coerente, do Cidadão
Director do 'I'hezonro, para scieecia
dos possuidores de terras que dei­
xaram de fazer as suas decraraçôel
na revisão de 1925 as seguintes des­
posições da lei 1'. 1536, do citado

• IlI\lZ.
Art. 1. Ficam -relevadus da mul.�a

de que· trata o art. 2. da lei n. 1236
de 29 de Outubro de 1918, 08 eon­
tribuintes quo apresentarem as 8uall
dt'clal'açees para o lanç;lw'lh'o do im­

posto territorlal ate o fim do eorrente
anno.:

.Acha·�p nesta Oollectorla uma re­

lação nominal dos contribuintes my.I-.
tados f"IU 20.(' sobre o .valor do im­

posto a que estão sujeitos, cujo mi­
nimo é 20$000, por não terem feilt'
as suas dM:ara�ões, ficando; estas
multas sem' nenhum effeito

I
sendo

apreselltadas as. dita8,..declàra�1! até", '

o dia 31 de Dezembro do e01'.t:ente\'
anno.

.

Collectoria" das Rendas Estadoa.es­
em Jatagu" 19' d.�_;9utubro de 1QiJ.6

O �rivão'
1."I'or••oq••.

----��----�----�----í ,liild111
. Fumo

'C'..0·CE.IRAS.'... '111 cord;o:'or.:Ç_J;fe:�: em de-

Francisco FischeI'.

-Ca-xoes'- fnnebres r-erfigeSärge-··-,-_o-s-tk-ar-fe-n-'�-'�h-r-o:-er-h1--::;'
: tem sempre prömpto stets vorrätig. auf Lager bei .Ãrthur ilüUer cl: Oia.
H. Bledemeier, jaraguá. II. Bredemeier, JaraBuá

,l: •
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. Hordd;�lIfsch�r ,,'
.

Lloyd .'

:,,'. Bremen
Passagierdienst mit: Schnelldampfern zwischen

Deutschland, Brasilien und dem Rio de la Plata.
AblshrtelJ" von S.'· Frenctsco do Sul

der Mitte�k]assendampfer und 3. Klasse' (Kammer r. '"",

, Wóhndeck)" ,

.

K"I" W ". W " II d íd"t, on, " erra , H eser" "I�la rI
Nach .uello. Alre.': über Rio Grande,

Montevideo:
D. "Werra/;

-Ór

28.· Dezember
nach B,·e",ell: .über Santos, Rio,. Bahia,. Santa

'Cruz de Tenerife, Lissabon, .·Vigo, La Coruüa, '.
.

Bremen:
D. ,;Madrid" 26. Dezember .. ,

Die ."8'e,·r,,-n.n,,,p/�,�·"1fI .die erste .únd dritte
KI�(��e führen, fahren ab S"",O.• nach ;B'tl·OpU ßamQprg·Südamerikanisch� (>ampfscbiff.

D. "Sierra More�;'�? :)j;t ..��, 9> 1aquar
7:, "',,' fahrfs.Ges�lIschaft, ' r-

',' D. "Sierra Córdoba":" -Ót,»Ó, '30. Iariuar "�'o
'" Re'g�lmãsSi'ier Sçl1"f'lIdampfer�ienst zwische.;.n Hamn,urg" R()t�er4am,Wegen :I�qs.sagen und' jeder .. ; weiteren Auskunft in VI�O, Bahia, Rio de JallNro, Santos, Sao francisco do Sul,

keiseangélegeriheíten wende man sich an-die Agenten. i':: ,
Rio prande, Montevideo e Buenos Ayres.

lI.'!epcllé 4- Clu.
,,', "i;::w.,Nrechte Abfahrten von S. Francisco ·do Sul.,�i3 S�ntm;São FrancJ�co:, dO,.�Sul und Blu�en3u. i. "."';, und Riq de Janeiro (zuweilen {au�h Bahia), VIgO'�--.- .

". M mikrobentoetend Ulld':' stae- kt ; <i. ...• und Rotterdarn .nact':í';I'JIlitnburg:.;z< . ',-,""

Rn di� sozi�I� ·,i:lif�·" die Kopfhaut. verhütet den li«ar Afllt�r:lch.ff ,,1I01ltl' Sarruíento' �� 1S: D; ....�Jnbér:'�92if ,t·: ,;

Öie Groesse unseres'Va�rI�ndes ausfall. und zerstörte die SChlippe, :.Iotufl'chiff ,.�IOlltl' Olivia" am 29. JIJguar 1921;'$1�:t}1 : '.'

verhütet Fettbildung und Jucken Mutol'schiff "Montfl Sarmiemo' am 28;' 'Februar 1927'räugt von der Kultur, und in.
O·

.
.

"10' A '1 � ....,,,, ...,der Hirnschalhâut chen. Der Or _ MIJWJ'schiff "Moute livia" am '. pru ':lU/.
.

i';'.'.·tellectuellen Moral seiner - Söhne brauch' von !eilli�en Wochen las Mnlorllchiff ,.Molltt' S:mllíl'nto" arn 8. Mai ):921;', .::':,ab Die Orcess- und drs Glueck
sen dar Haàr wieder schwarz, Motol'l.lchiff .;Mollte Olivia' .am 19.•Juni HI2'1"iJl'i " ..,(',.

des Einzelnen, hängt v In der g.w, . ..�
.

.

.

r
,

ten oder schlechten
. väterlichen; stark, geweíílt lebhaft und glren Nächste Abfahrten von S' Francisco "'dó :Sul nach

Schulêab... ·di'ie er' mit "defl >Au"; zend werden. Verhütet Schínnbil-
. ElO Grande} M()ntevj.detFu:�;Buenos:g;�.y(�s':'gen scuaute und mit· der" Intelli- duni und das' dauernde Grau

.

.. , -..

wer den ohne gefae' bt zu se in Je Motorschiff ,.lIonte OIi\'i,,", Hili 7 .•lanuir 1-927"'<' ': ::t;.'
.

genz trank. Oie gute Schure ist!
der Flasche "Petrolina Minanco Afutorschiff "Mulltf' Sarmieuto' am 9-, Februar 1927 .;- 'Ó.':

Moralität, J�struktion,,- Oerecs tia ra" ist Gebrauchsaewéísung .be i Motorscl;�ff ,,�L)IIt� ? ivi�" al!� ;��:.,lli,r�}t;�9�J"i" ;"ú"? '5keit, Hygiene Uil(j ':$parsamkelt� Moforsclllff "Moutt S3rlll�entl.).« _.11m 20.. Apnl'J_:'92T .•.. .

Sei sparsam; kaule ;JUI( das Un gegeben aus der man ersehen Alotorschiff 7l�Iullte Otivia'' lijn' 1. JU!li 1�27"
.

'.I I·
.

l!. be .A B kann wie dass Haar spiegelnd; . .','
.,t'(aess lehe Im ,'e en" .. as este .

.

.,'
" . , .

ff d E' h
.

·

... 1trocken oder feucht erhalten Ter Die Alolltf',DampfI-\J' sind neu�.3�pp.ziellschflells�lli e er m eitsh ass."in Qu�lita�t und realem Wert· denn kann.
' ,'.

llllsgestattatt't mit geJ'än)nigen, �llt?"vkJltilimteJl UI1 lilftigen �, 4. u. 6 b�ttigeJl
",

.

Folglich; so wie die Zaehne ein� Erchältlich -in der Pha,macia !\amlllt'rn' mit f1icsseuflem kalteJl�nd '��.flnel1 ,.,Wasl\er. JI) Jeder K,IlJllIUf'r'gute Pflege benoetigen, besuchc:ö Minancora Joinville,' in alltn gui sowie mit' seIlI' t!1'I'reurniuclI, deli J.m�prnste�'AIl8p.ú'létilrt'Jj. �usagenden'·S�ei�('.auch, {<rerper Kopf Íln� Haare.!! . "âIPII, (h'lldlschaft'Brele.tllJhf J)'.ClOíf R;tuclii!illéll, '&o�reih", LClJe. u. Jllblw·ReInlichkeit. und .Pfleg�, De'3 ten Apotheken, Drogerien. Ptl- thek.8äI"!I,. «'risieJ'sal�lI �'U. 8. w. , ' ;.... ..;.... :' .

.

.:, .

Ib b
. ..... . fumhandlungen und Barbiersalonf; . L� F' h H b 20 Tha enutzê d,ie .,p,::trolina Mi'. I�eisedauer von�. ranC1SCö' Jil'àC . iHn· urg:, ,.' agenancora" das'idealste Haarwasset in'Ja.rJlguá. 112 Dtzd Jure!) die I' '" '.; j ,:',.[ . .

.", '"

11 Post. 48$000. �

Nrehl're AIIRkntJllfte, Pläne, )�latzser;vi,�t,l\ng und 't,a,lirlschélile')lllId fi.. '.

. .

:' hältlidl bf'i den Agellt�1J
• '.' . ,.,',' Â"'. ".t.E:�'.r@)

... t®.',.'�,"�".'@X®,.',�@i5@J@)_-!."��.• ','. i BSf:;.Ilto Corrêa (X" Truppei"
,

. (5�, .. '. '. -:-".' , .'. �. ��:� :Sãu Franeil1{·.& do Stil - Santa (}atharma.
,
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.

�
.

-
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Kalend�r für die D�lIfscfien in Brasilien '!

Riogrand�nser Mar,ienkal�nde'r
D'�r Famili�nfrellnd

C>

·.coma

'pri�io'deeven&eJr' '�.:.
.' .... .

r <, (:

o

Quando os veneno. do

,
corpo nAo se descartegam' ;(.

• com,regularidade, minam
• pOssas 'tóri� Vitäes,

"

. :·:'�:.';,·abre ,br�.:a_;eaittrmi•
.

� ", dades perlgosa& Proteja·
... :, ����,��d� tonum.°do d'.�·ave e pód�ô80 �e .

. '.

. e'/�'r�t�ldor do ligado q�e tent '"PI7&P<>raonacIc,
bemestar e allivio a milhOes ,de�

.

-\
.

f .. � .•

<)
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Enlland "verschenkt"
•

den Ka.LIkastIs 1
Wie der A�en-Europa-nienst

.1IUS Paris meldete, eroerterten

ductige Diplomatenkreise lebhaft
e 19lBch tuerk1sclft Verhandtun

. ��II, die vor meheren 'fochen
.1'1 Konstantinoper noch- von dem
inzwischen nach Bertin ve setzten

. englischen Botschafter Lirds 'y
begonnen woráen sind und den
Beitritt der Tuet kei zum

. Voel-,
kerbund zum Gegenstand haben,
!:kstrebt, die russisch tuer kische
Freundschaft zu zerschlagen, hat
f.:Igland Kelllal Pascha nicht mehr
und nich weni� als den Kauka­
!'us die Vormachtstellung auf dem
Schw:lrzen Meer und eine groes­
sere Anleihe zu guenstigen Bedin
gungen angeboten,
Angora ist iuf die Verhandlungs

. basis auch eirigega4tgen 'und hat
den Beitritt zum Voelkerbund
unter der Bedingung versprochen
dass es einen staendigen Ratssitz
er hält. Seim-n Anspruch- begrün­
\1de. Kernal Pascha mit der Not­
wendigkeit, den Einfluss der Tür
keí in der Reihe du Orossrnaech
te besonders fest zu verankern,
da diese sich ja Russland ZUIT.

feind machen wuerde, an das sie
111 der Völkerbundsfrage jetzt
nocu durch den Pariser Vertra�
vom Dezember 1925 gebunden
sei. Da ei'l neuer staendiger Rats
sitz im diesem Jahr aber nicht
mehr vergeben werden konnte
und EnglaÍ1d glosse Vorbehalte
in bezug auf Aserbeidschan, das
Naphthagebiet von Baku machte,

.

versikerten die weiteren Vehan
handlunge 1. Der Vertrag ist je

doch schon paraphiert, und En­
gland setzt nun alle Hebel in Be
wegung, . uml die Tuerkei ein
zuschuechtem,
Man erinnert dabei an die

inswischen ueberlebten Meldun
gen ueber Fe ldzugsplsene Orie­
chenlands gegen die Tuerkei urd
ueber einen angeblichen antttã -

k ischen Vertrag zwischen Orie
ehenland und Italien sowie an das
kuerzlicr e Steigen des englischen
Pfundes in der Tuerkei Wie ver

lautet, rechnet England mit dem
Beittrit Angoras zum Voelker
bund um so bestimmter, als die
Steptis Kernal gegen Moskau sieh
immer mehr versteer kt und Ke­
mal sich sogar mit eiiern seiner
besten Freunde, dem tuerkischen
Handelsver treter jn Moskau, en·

zweit hat, weil dieser die Tuerkei
voellig an Moskau verkauft habe.
Die Forderung Russlands we

nigstens in den nachsten
.

zwei
Jahren dem Voelk-rbund fern zu

"bleiben, soll Kernal auf Englands
Druck scnon abgelehnt haben. Oe
wisse neuere' Kurschwankungen
zugunsten der tuerkischen Wäh
rung werden jetzt aucn von fi
nanzleuten als Sys.ern eines ueuen

englisch tuerkischen Ueberein
komrnens angesehen.

Die in dieser Meldung ausge
sprochenen Kombinationen klt:l­
gen mehr als gewagt. Wie soll
man sich z. B praktisch die Be

.

sitzergreifung. der Kaukasusrepu
bliken durch Angora vorstellen,
ohne dass Moskau rnilitaer isch
Wiederstand leistet? Die Tü ke]
ist selbstverstaendlích einem sol
chen

'

WaffengaRge weder zur

See, noch auf dem Lande gewach
sen, una ausserdem hat _ gerade

[etzt Kemal viel zu viel Schwie
rigkeiten mit der' eigenen Oppo
sition. In diesem Oeruecht wird
vielmehr, wie schon oeíters, eil)
englischer Schachzug zu sehen
sein,

•

der eine politische Aktion
an. ganz anderer Stelle verdecken
oder fOPf odern s111

Wenn nicht im letzten
blick der Irr tum erkannt
waere, haette es eine
Schiéssereí abgesetzt.

- Ueber den Schiffbruch des
Dampfers "D,Jm Pedro II" wer�

den weitere Einzelcetten gemei
det, D1S SChiff' ",ar auf einer
fahrt zum Norden begreiffen ..
Es lies arn 19 VS. abends mit
rund 60 Passagteren an B ird
von Bahia aus. Auf, der Hcebe
des Leuchtturmes von Itapoan
geriet es auJ ein Kotlorenníí Ei
nige Matrosen solea gemeuter t
haben. Drei Mann da Besatzung
fanden den Tod. Kapitän Saddock
rreitas trug Verletzungen davon
und wurd(� nach' Bahia in elne
Klinik gebrachte. VOll B I ia ging
sofort ein Schlepper zur Uníal! (

stelle ab, um die Passagiere Z1:

retten, was vollkommenn und
ohne Zwischenfall gelang Das

.

gestrandete Schiff konnte noch
nie .t wieder flottgemacht w.!rden,
Es ist schwer beschaedigt und
wird kostspielige Reparaturen

. erfordern, wenn es gerettet wer,
den ann,

Augen,
worQ�ú
blutige

1"lu,"l.
Die Bundeshauptstadt wurde

in der Nacht zum 23. vs wie
derum von einem schweren Un­
wetter bcimgesuc» t. wolkenbrucrr
artige R�g{,11 � uesse setzen ver

5Ch iedene Stadtviertel, darunter
die Rua 14 de Maio, unj' die
Vororte Encantado, MaJureira,
Villa Izabel Catu nbi, Haddock
Lobo und die Umgebung von

Caxarnbú unter Wasser. Im der
Rua Valongo stuerzten zwei Hãu
'ser ein, I I einem derselben wur.
den mehrere Arbeiter verschuet­
tet Es gelang zwar sie wieder
zu befreien, doch hatten alle
schwere Verletzungen davonge.
tragen.
- Pau'Istaner Autoausfluegler

.sollen auf ihrer fahrt nach Bello
Horizonte einen ueberraschenden
Empfang erhalten haben. In Vil-­
Ia [taouan, heisst es. - -sei � .díe
Bevoelkerunz von den a ikom­
menden Autos geflohen; nur
zwei alte Leute seien verschuech
tert zurueckgeblíeben. In Abaeté
habe die. dort sutiouierte Polizei
abteiIlung sogar die Stadt in
Verteidigungszustand ge set z t,
weil sie in den harmlosen Auto'
ausflueglern Rebellen vermutete.'

Der Milifär�l.IfsC'h
Aus unseren ersten Nachrich­

ten über den neuerlichen revo­
lutionären Auf,tand, der seinen
Anfang in Ríõ Grande nahm und
VOll langer Hand vorbereitet 2e
wesen scheint, gillg mit Klarhel
hervor, das es síc» nur um be­
grentzte Bewegungen handelte,
die gleich nach ihrer Erschei­
nung im Keime erstickt wurden.
Der Umstand aber, dass nach
der Verlegung des 13 B. C, nach

DIe F'arm des
·U�rschoIIeDen.
Phantastischer Roman VOR

Otf. ieJ von Hanstein.
Fortsetzung.

DRITES KAPITEL

l'�twas, das fauchte und bruellte
i1ad niedertrat. Ich musste an eine'
'll<'!'dl! F.lefanten. Aber källhlß Eh>fan

1"11, nac.h Yukatall?
Dann wUl'dll auch ,das. leisei'. Das

UiI'gImer, das dOf·t jeus'.lits durch den
'yáld �u brécileit schien} das brüllte,
Idampfte 1UHI ächzte. entfel'llte sich
111101 I'S wUI'de wieder st:n.

Wh' f ahen uns beide an únd brauch
ú'li nicht zu fraget.� \ViI' wussten,
:lass keiner von IIIlS eille ErkiJerung
.\ usstt fiir jenes tlerâl1i>ch, lias 'lill

J"hendes Welle" "erursacht haben
Illusste, -denn e8 ka:r. näher und (lUt-

• f .. rllte' slch wiedeI·. Es wa:, I\ls wollte
IH -heute deI' Tag gar nicht kommf'n.
:\atiil'lich, unter dpln ßlättf,rdach des
'0 I'ffaldes, wUI'de es SpäteI', bis San
ue IlIlS aufging,

Dagegen waren überall Tierstimmen
Wach. Wie ich im Dremmel'licht en­

,!Iich uml.el·schauen konnte, sah·. içh
.. ilIe Hrillepilchlallge obel' das züngeln
de Haupt Ilbel'

. dt'll Kand Ull8er�s

':;teines heben. Es war feucht im Wal

de. De� N:rchtregen hielt sich hier
Imngel', zudem war die Umgebung

,

des Flusses zum Teil sumpfig und
kleio:e Mang!l-vewaldungen lies&en
Ihre bizarren Luftwurzeln wie Säulen
und 'Stl'4'bepfeiler in das schlammige
Wasser. .

8. Die Luft war vonFeuchtigkei� gt'-
sättigt und ungesund. Ich betrachtete
Lena: Sie war jetzt, die Sonne aufge
gangen und das Leben des Tages el"

I wacht war, in eioen leichte Schlum
mel' gei'unken. In der Nacht batten
wir beide kein Auge geschlossen. Mit,
einelu s�harfell HitJb scblug ich d�
Haupt 4er Schlan!!'e mit meiner lIa"
chete, den! langen scharfen Messer.
das in Mexiko jllder trägt., ab. Lena
hatte die Binde von den !<'uessen
gl'streift und jetst sah ich, wie wnnd
dieilen waren. Uomreglich, das sie .wei
tel' gehen konnte! Auch ich fUhlte mich
schwach. Das wal' ustiil·lich. Nach
dem FI'lihsfilck des g"(it i�llll M.�rgens
hatten wir ja ausser eio :p:la:' Anauas
und vergllblie'um KauveHlc'le:l au

vertrockneten Lederfdóca nicht ge­
gessen.
Hatten auch keinel'lei Ausflicht,

etwas zu bekomlß�n.·
Mit meinem Revolver konnte ich

nicht l'.uf die Jagd gehen 111111 zudem
ausseI' den Affen und Papageien, die
mir unerreichbllr waren, hattei:lh
n;chts�Ja!ldbare8 ge3ehen.

I"I�eilich zwiscben den Mangrove-

-;____-

wurzeln stelztf'o einig Sumpfvrel;el, Eingebor.enen ueberall auf rlen Flu8iI
qie ich vielleicht hrette töten krenn,en lreufen verwenden, offenbar deo I<'lulls
aber wie konnte ich sie d:tnn bekom herabg{Jkomnien war und nun aeinflr­
men? Ich legte vorsichtig die Decke seits zwii!chen 'deo Mangrovewurzeln
nebel' Lena und stieg vorn 1<'els(;ln. anlegt, um ,las Cande eingedrungene
Jetzt bangte mir vor dl'm (l-edanken Wassl;lr auszuschöpfen.
·das!! sie erwachen k!5nnte! Ich killter Wie ieh mieh jetzt aufrichtete, sah
!e ueber die Steine des Ufel's bis an mich der man und l'fschl'ak. Er griff .

den Fluss. Ziemlich breit und ruhig nach der Machete - ich winkte und
strömté el tlaltin, das heisst, in sei- rll'f ihm, ei ... p:Jar spanische Worte
neIn Untel'l�uf, der sich anscheinend zu Gluecklicherweise verstand er. Es
sehr bald g'an� s�harf nach O�ten war ein arIDseliges Menschlein. .c:in
wabdte, den Meere zu. Der Oberlauf Jndia,ner, aber sicher kem Mann auf
musst batd hinter den bergendim d�m Kriegspfad! Ich warf ihm ein
Wäldern nbflr Katarackte stuel'zen, paar Muenzen zu, die ich in der Tas
I}enn ruan hörte ihr Rauschen. Zuerst che trug Jedenfalls musste er in Ge-

pflueckte ich wieder einig� A,llanaa-, genden zu Haus lein. in denen das

jetzt war mlç.ihr zart weilillhes Fleisch Geld der Wp,isen Geltung hatte, denn
fast zuwider, dem hatte Hunger auf· er grinlite un I steckte sie eh.
otwas Kon8illtenteres, Ich blickte in "VVas ist dies Iuer ein Fluss?"
den Fluss. Fische gab es, aber ich "EI Til um ",

hatte keine An�pl. Icb ueberlegte, Also hatte ich recht gehabt.
wie ich mir aIO beste eine solche htlr "lch bin verh·rt. Willste du mir
stpllan könnte, da sah ich im se:e�.- helfen, ein Floss zu bauen und kannst
teren VVa'lser eine Schildkrrete. leb du lOh' sagen, wohin .der Fluss
btreifte 8cquke, und e8 ..plarig rj1ir flie..lt?"
das 'l'ier ln ergreifen una mit schnêl Der Mann batte eill el'schroekenes
lem Ruck auf dpm Rueekt>o :tu legen t1e8iéht und schuettdte den Kopf.

. Immerhin, die ,kurze .lagll hatte auf.. "Ehan Sau ta Gruz." -

Mi!luten volkommen meine AuFmerk- Er konnte -wohl ni.cht die Stadt
samkeit in Aosproob geno�men, und meinen, deno die musste weiter iue-

. als ich mich aufrichtete, er",chrak ich� dlicb liegen, \VoM aber war es ..ahr
denn dicht vor mir tauchte ern Mensch scheinlieh, dass aucil an der Kueste
auf. Eineinzelner Mann, der im Cayu an de) Muenduog dé's Talum, Siedlun
ko dem aus einem einzigen Baum- gen dieser wilden Stlimm� waren.

stamm roh gehöhlten Canoe, das die Ich zeigte na.ch Nordosten.
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Po Ita Grossa, auch unsere staat­
liche Miliz zum, grossen Teil
II Ich dem Hochlande beordert
wurde, gab in den letzten Tagen
viellach Anlass zu den wirklich
il nsurdesten Nachrichten, die auf'
"!t'n nicht lesenden Teil der Be.
\ öikerung (und einen solchen
).: rbt es einen ziemlicn grossen)
.eusserst 'beunruhigend wirken
dü ften, besonders aber stark
"erden solche Eltern beunruhigt.
'urch solche gleichsam aus der
Luft gegriffene. Nachrichten,
deren Söhne augenblicklich ihre
Militrerzeit abdienen. Ziemlich
absurd, ja ganz unwarscheinlich
lditli!t die Nachricht, nach der
I I Ponta Grossa ein Kampf hätte
-tattíindan sollen in dem 400
,\\ann legaler Truppen gefallen
seien

Ponta Grossa liegt im Staate
Paraná und 1 und halb Tag-reise
,'it der Ba hn von uns em fernt,
\1I1d besitzt in ruhigen Zeiten
hst immer, infolge seiner strate­
"ischen Lage, grressere Truppen­
körper die in der gegenwsertigen
Zeit- nocn vermehrt werden dürf
LlI zwecks Weiterbdörderung
«ach -den bedrohten Punkten.
[ ler Uneingeweihte kann nun

"ohl daraus senlies ..en, dass wo

�rosse Truppenmassen ,ztlsamen
�ezogera werden auch notwendi
ger Weise die Revolutionäre sein
.r.rüssen und konstrutrt S)Ch da,
I aus bald eine Senlacht mit Toten
und Verwundeten - in seiner
Phantasie: SJ entstehen GerÜchte'
die allarmierend wi, ken.

In- Wir kllicnkeit si;:;d die Vor
I änge im Staate Paraná ziemlich
b deutuns slos,

'

So trafen in Ouarapuava, dass
-" eit von Ponta Grossa liegt. 25
'''\alm Revoiutionrere ein, die zu

I:âchst die telegraphische Verbin.
dURg zerstörten, Ein.gi össerer
Nachschub vo, SO Mann. folgte
d m ersten T, upp, der dié Stadt
',1 ber bald wieder ver liess um Pru­
d�nt.opoJis zu brarôdscl ätzen, Die
zu ihrer Verfolgung húallnahen
lien, legalen Truppen wurden
oeschossen, aber als diese den

"Wie weit bis Valladolid?"
!'}r hob die 'fuellf Fingp.r <leI' einen

land uud zeJgtl:' ZUI Sonlte.
n �'uel,f Tagel'eisen?"
1<: ... nickte.
tlind Siedlungen odel' ooe'rfel' fl'ie<Í;

uhf'I' Indios' Ulltf'I'Wl:'gS?"
"Schlt'clrtps Land! VV:ld!'"
"UIIIl "as ist dOlt drueben, jene,

> .IIS dt'l; "'ius�es:?"
L Idl hattt' inich eigentlich gewundert
Ihs:! dpr Mann nicht dl'neben ankerte
·l .. ,iu da�s anderl:' tfel' 'Schien viel
�anftc'I' mui angent'luUfll',1 aber er mach
ie eine Geste dl:'s Entsetzens.
"Das Land' dei' glossen Za�be�

II'!'!",
Ich laclfte.
nVVohm n dOI·t M€'nschl:'n?"
";r sct.ueth'tten den Kopf. "

�Nicht'lllerll:: Die Zauberer _ i1ind
,1111. \70n den r.igt'ßen Untieren er·

"('ldagen, die llie mit sich brachtl n.
II.-ertest du' sie nicht llrllelleri in die­
'1'1' Nacht?" ,

"Hast du sie gest·hen
: (Forts.l{olgt) ,

Dezember vià Santos, Rio (zu­
weilen auch Bahia), Vigo, Retter Schützeodam nach Hamburg. Nähere
Auskunft erteilen die Agenten,
Basillo Correa Bt Truppei, São­
Francisco,

,

oder deren Karres pon
dent in Jaraguá: Herr Carlos
May. ,

Polizeiamt. Um sich seinem
Truppenteil anzuschliessen reist,
unser PoJizeidelegado Herr Te­
nente Ped-e Bernardtno da Cunha
nach dem Hochlande, wohin be
kanntlicb d is G"OSS uns rer staat
liehen !V\iliz beordert wl!rde,
während .Seiner' Abwesenheit wer Billl '
den Polizeíangelegenheiten vôn'

, ·.fI·
dem 2 Supplenten Herrn Walttr Bevor Sie Ihre
Breithaupt vertreten. '-

,

3 Verwundete, cluecklicherweise W�ihnachts�inkEelITe
leichte, ' Beim Ktrcnenb tu in der
Gemeinde Jaraguá N .. 84 _hätten
3 Arbeiter alll Montag vonger
Woche um dn Haar ihr Leben
eingebuest, Das Unglueck trug'
sich Iolg-nderrnassen zu: 'Beim
Anbringen der Bogen zum Haupt an, welches Ihnen ohne.
gewrelbe, wurde eine' Palmite NOqt
Oeruest zu stark belastet, was Kaufzwang vorgelegt wird,
zur Folge hatte, dass ein Teil Cas�lIliras ü. KI�idersfoffe
der bereits angebrachten Bogen in grosser Auswahl.
unter grossem Gepolter in den Seda crú, Waschecht, Crepon,
Raum fIel die 3 Arbeiter mit sich China u, Estampada, Voile, Rtalto,
reisend. Bei' zweien sind die Suisso, Missanga, Messalinas,
Verwundungen "leichter Natur Serdenstoífe, Bengalinaaus Wolle,
der 3, hat jedoch erhebliche Ver Foulard u. Cretone Estampada
letzungen davo.rgetrágen, Lei .en (Xadres) Louisen, Tecido

Steuerbl!freÍll1gen Durch eine Plata, Setdenstrümpfe. Bade
Resolution des Herrn Supetinten- tücher u. S w,
denten �urden für die Jahre Um zu,' überzeugen folg-en1927, 1925 und 1929 von der '-'

Weg- u Wa�ensteuer i,n Ri') da hier einige Preise:
Luz folgende Bewohner befreit: Brim Invecivel Mt. 7$ jetzt 4$200
Willy VJigt, Albert Erdrnann, " Kairo "6$B,, 3$600
Guilherme Kleh, Gustavo .v.ar- M

-

5$5 2$700"arao,t "

quardt, !ienrique Wuerges, Car
" Rio Branco " 6$8 ,,3$800

los Ohf, Luiz Rosa, Alvin Krue· "Konder ", 6$6 ,,3$6')0
ger, Guilherme Siefert, Ricardo " D. Carlos ,; 6$2 ,,3$400
Siefert, Alberto Enke, Emilio' Tec. Jacquafd " 3$5 ,,1$900
Boeder, Carlos Rahn, (lustavo Suisso'SO clm. f. Kleider
Zinke, I-Ienrique TheUéicker, Ot!o

.
früh. Meter ,4$8 Jetzt 2$500

fischer, August, Rucks,' Carlos SUlS�O I. !i.tJ; Mt. ,3$8. jetzt I$SOO
Eichstädr, Henrique' Barg,

- �ui ,Oxford trac Mt 3$5 " l$SOO
Iherme Drews, 'OUo Gruetz- Zephir Venc. ". 3$3 " 1$600
�acher, �Ibert) Krueger, Fran-, Chellas '

" ,3$4 " 1$500
CISCO _Klttzke, Axel Ander�on, Cubano liso ,:;

,

2$3 " 1$200
Frede, ICO BI�nk,. Vva Matlilide Reinaldo .Rau Jaraguá,'Imroth, Henrique Kreutzfeld, Fre·' ,

derico Schmidt, Guilherme Rein- Kirchenoachrichten.
ke, Alberto Larson, Gustavo Jaraguti ISchuetzenverein "Jaraguá". An Ramthun, Glasenapp, Klaus Barg, 2. Advent, 5. Dez. morg. 9 Uhr, Got.anderer Stelle únseres Blatt.s kuen- Carlos L.emke, Alberto Krehnke, tesdients am Jaraguá Central.

digt der Schuetzenverein fuer morgen Augusto 'ßuettgen, Carlos Ram· Sehllnzen, Pastor.
5 Dezember, nachmittags 3 Uhr eine th�r.J, Carlos Mueller, JLlio M_a Jaraguti II.
Versammlung in der Schutzenhalle thlas, Carlos. Kreut�.feld, JII�O 2 Adventp5. Dezember, vorm. 9 Uhr

Kuesters, HelJrtqu� Boder, GUll- Gottesdienst am mittl. Jaraguá.
an, und da Wichtiges zur Beratung, her!ße Jungton,. Rlcard� Muell.er, 3 . .Advent. 12. Dezember, '\"orm. 9 U��
vorUgt, wurdeD wir ersucht besonders Gullberme Lembke, Frederlcu Gottesdienst aIO oberen Jaraguá.
'auf diese Vusammlung Ilinzuweisen. Lemke, OUo Hoffmann, Alberto" Sekneider, Pastor.

Fler Europareisende. Norddeut Hornburg, Ricardo URdema",."
- Gustavo Jungtoll, hitz linde-

scher Loyd-Bremen. A� 2S. D� malln, Envio Hornburg, Ricardo
Zt :mbl:r lrehrt dt:J " [) Werra" Fiedler, 1IOUo Ramthun ,und Otto
nach Bremen,� ueber, Santo.;" Rio, K.ickhöffel.Bahia, Santif Cruz de Tellerife,

� Diese Persönen waren bei der
LIssabon, Vigo, La C(Jruna. We Rekonstruktion tier LlIz'� Stras
gen_ Fassage etc, �ellde man sich

se tätig, die ,Heute eine - unserer
an die' Agenten, Hcepcke 8t eia. b�st�,n Distriktss,trasserr ist � u.

. São Francisco do Sul.·... werden nun fuer,- die geleistete
'- Hamp, ·Suedam. Dampfschiff Arbeit von der Mnriizipa'lsteuer

fahr·ts-Gesellscl]a:ft." Das I1reêhste" befreit.'
,

'SchUf dieser Gesellschaft, u. zwar

das Motorschiff "Mont.! Sàrmien·;
to" fährt von S. Francisco aons.

Kampf ernstlich aufnahmen- flo­
hen die Rebellen. II! Ouaraouava.
haben die Rebellen immerhin
einen Schaden von Cl 35. Contos
"angerichtet. Ernster war die Er.
hebung allerdings- in Rio Grande
wO verschiedene Regimenter meu '

terten. Die Meuterer verfügten
über 600 bis 700 Mann. 24 Oe­
schütze leichte u-id schwere Ma

schinengewehre, und besassen zu

dem den ganzen ffiegerpai k Bei'
dem sich entspinnenden Kampf
gabs allerdings einige Tote und
Verwundete. Nich den :

vor lie­

genden Nachrichten verloren die
legalen Truppen 3 Tode und 10
Verwundete, während die Auf·
staudiseben 13 Verwundete zu

rück Hessen. Die Erhebung ist
aber, wie bereits eingangs' ge
sagt in allen Teilen unterdr ückt.
Der geistigeUi heber dieser Auf
stände in RIo Grande soll der
weit vom Schuss wohnende Assis
Brasil sein, der aus der sicheren

Entfernung seine Aufwiegelung
gegen Borges de .Medetros weiter
betreibt. In den ganzen Putsch
sollen Offiziere übel haupt nicht
verwickelt sein, die Fuen rer wa

ren diesesmal ausschliessllch
Unteroltiziere.
Wie die Verbreitung unwahrer

Nachrichten ueber die Revolution
leicht Unheil bringen kann, zeigt
folgender Verfall. Paulistaner
Autoausfluegler nach Bello Hort

sonte, wurden von der Bevõ'k �

rung von Villa Itapuan als Re
bellen angesehen vor denen sie
floh nur zwei alte Leute sollen

zurueckg-blteben sein. Die Nach
richt von dem Nahen der "R:­
bellen" wurde schleunigst nach
lbacé gebracht wo die dort sta.
tionierte FolizeiabteiJuRg' die
Stadt in Verteidigun�szustand
setzte. Nur einem glueckHchen
Zufall ist es zu verdanker.J, d&s'i
es nicht zu -einer Schiesserei kam.,
Im letzten Augenblick wurde

einer der Ausfluegler von einem

Herrn, der sic" unter den Ver.
teidigem befand, erkannt und
der Irrtum aufgeklrert.

Lokal Nachrichten.

"Jara goi"

Sonntag, 5. Dezember nachrn.
3 Uhr in der Schuetzen'ialle

�Gnu�tl�n��r�ammlUßy
Um zahlreiches Erscheinen bittet

De,· Vorstand.

, BiI!igir

machen, kom.nen Sie und
sehen sich mein grosses

Sortiment von

SchnittW-8pen

(

Sehr pl·el6weri
abzugeben; zusammen oder emzeln:

1 fast neuer:' Wagen mit V�deck
und zwei SitZ1!nj 1 gutes Gespann
(Rasse-Pferd und'Mula, heide .§cnõne

, grosse., ,s!af'ke u: seht: zahme 1 iere)
mit gutm aeschirren. .

. .

:,13. Ehlerk, JarBg�á;-'
(Je/egen,heitskaufl

'

Kouverts iÄu��:��r
zu Haben tn der' Papierhandlung
dieses Blattes.'

'

o

o
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